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PREFÁCIO

Este conjunto de quatro trabal~os sobre a economia da irrig~

çao, real izados basicamente com dados originados no di-polo Pe

tro Iina, PE e Juaze iro, BA representa o in ic io de um esforço v I

sando, de um lado ava IIar os custos e benef ic ios dos invest imen

tos em irrigaç~o naquela ~rea e, de outro lado, testar modelos

de programaç~o das exploraç;es dos projetos de Irrlgaçao para

se rac iona Iizar o uso dos recursos escassos ut iIizados no proce~

so produtivo.

o primeiro trabalho relata a experiencia passada em Irrlg~

çao no Nordest e atrav~s da ana Iise dos da dos d ispon ive is ,a fim de

aval iar os resultados alcançados e a que grau de efici~ncia no

uso dos recur.sos publ icos. Quais foram as contribuiç;es que os

investimentos em Irrlgaçao at~ hoje renderam em termos de ger~

ç~o de empregos, renda; produç~o de a Iimentos e produç~o de mate

rias primas? Quais foram os principais entraves ao sucesso da a

gricultura irrigada e os principais efeitos negativos da Irrlg~

ç~o sobre o meio ambiente? Enfim, procura tirar partido da ex

perlencla passada n~o so a nivel do di-polo, como tamb~m a nl

vel de Nordeste, para que o PROINE seja a redenç~o da agricult~

ra do Nordeste.

o segundo traba Iho e um exerc Ic Io de ap Iicaç~o da tecn ica da

programaçao Iinear com o objetivo de definir planos otimos de

exp Io r-e ça o do Projeto de Irr igaç~o de Bebedouro, Petro Iina, PE.

Atua Imente a tota Iidade dos projetos de Irr Igaçao do Nordeste

elabora seus planos de exploraç~o sem considerar nenhuma tecni



ca mais sofisticada de maxlmlzaçao de lucros. Assim e que o uso

de m~todos modernos de ot im izaç~o do uso de recursos, como a pr~

gramaçao Iinear e as suas v~rias adaptaç;es, promete alto$ re

tornos para os agricultores.

o terceiro trabalho ~ um esforço no sentido de proceder uma

caracterizaçao
. .

soclo-economlca dos parce Ie iros ou co Ionos do Pro

jeto de Irrigaç~o de Bebedouro referido anteriormente. Os resul

tados desta pesquisa s~o de capital import~ncia quando se pensa

tanto na seleç~o de novos colonos para outros projetos de

gaçao, quanto em investimento na melhoria da rentab iIidade dos

atua is co Ionos do projeto. Ist o porque uma vez que se conhece as

caracterfsticas que est~o associadas a altas rentabi Iidades p~

de-se ut iIiz~- Ias como ind icadoras de co Ionos com ma is a Ita pr~

bab iIida de de sucesso na a9r icu Itu ra irr i9ada. Invest ir na aqui

siç~o de tais caracteristicas pelos colonos e um meio de elevar

a rentabi Iidade dos atuais projetos de Irrlgaçao.

O ultimo trabalho enfatiza a necessidade de se conhecer as

fiutuaç;es dos preços dos produtos cu Iti vados e chama atenç~o p~

ra as vantagens da diversificaç~9 de atividades visando

os r iscos de preço e c Iima. Ist o ~ de suma importan ica

d i I u i r

quando

consideramos a vulnerabi Iidade dos colonos frentes as incertezas

do cl ima e dos mercados, pois eles s~o de certa forma descapit~

Iizados.



CONTRIBUiÇÃO DA IRRIGAÇÃO PARA A ECONOMIA REGIONAL:O CASO DO NORDESTE!!

2/
Geraldo M. Calegar-

INTRODUÇÃO

A regiao Nordeste com os seus problemas SOCIO - economlcos

tem representado ao longo da historia do Brasi I um grande d~

safio para o : lverno federal e os governos estaduais. Alguns

indicadores de desenvolvimento economlco ilustram claramente

os principais desniveis da regi~o Nordeste comparada com as

demais regi;es brasi leiras (TABELA 1). Esses indicadores sao

em grande parte resultados de um subinvestimento por parte

das autoridades p~bl icas em ~reasb~sicas como a da educaç~o,

saude, nutriçao, agricultura e agroind~stria. Muito embora a

SUDENE tenha sido criada h~ 27 anos, ela n~o conseguiu, atra

ves de sua atuaçao, operar grandes transformaçoes estrutura-

IS na economia nordestina, de maneira a reverter sensivelmen

te os principais indicadores de subdesenvolvimento socio-eco

nomico, tais como: indice de mortal idade infanti I, analfabe

tismo, migraç~o Nordeste outras regi;es do pais e baixa ren-

da per capita (TABELA 1). No Nordeste, ao longo dos anos, en

quanto novos programas especiais s~o concebidos para apoiar o

desenvolvimento regional, outros programas sao desativados,

criando um .clima de descontinuidade nas açoes dos governos o

que gera desconfiança por parte da populaç~o, acarretando,

desta forma, um pesado custo social, pOIS, em geral, um pro-

1/ Palestra proferida para os Participantes do I Curso de Ir

rigaçao por Bacias em Nivel, promovido pela EMEPA em Sou-

za,PB, 07/11/86.

2/ Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA, Petrol ina,PE.



TABELA 1. Alguns Indicadores S~cio-Econ;micos Segundo as Regi;es Brasi leiras.

INDICADOR NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OESTE BRASIL

'.' li
18,2 10,8 6,8Area (%)- 42",1 22, 1 100,0-~-

- li
16,0 6,3Populaçoes-1980 (%)- 4,9 29,3 43,5 100,0*

Renda2}nterna-1970
(%)- 2,0 10,7 59,9 15,7 3,3 100, O~-

Renda Per27apita-1970
6-35,0 1.088,0 1796,0(Cr$)- 910,0 2.515,0 1.591,0

- 21Alfabptizaçao-1980 (%)-

(15 e mais anos de idade) 69,0 53,3 82,9 83,6 74,5 74,0

Mortalidade Infaltil-1984
(por mi I nascidos vivos) 75,0 121, ° 62,0 54,0 64,0 88,0

Saldo Mig~?t;rio-1980
687,6 -5.590,7 3.053,4 -65,0 1.914,6(1 .000)-

Fonte: li FIBGE (1983); ~I SUDENE (1984); li FI8GE citado por VEJA (1986).

~~Área do Brasi I: 8.511.965 km2
; Populaç~o Brasi leira: 119.002.706 hab. e

Renda interna do Brasii: c-s 167.228.455,00.

N
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grama interrompido significa investimentos parcialmente per-

didos.

N~o obstante essas vicissitudes e desconsiderando-se a que

custos, a SUDENE temcontribuido para a industrial izaç~o da

reglao, principalmente nas periferias dos grandes centros ur

banos. Por outro lado, o setor agricola tem permanecido pra-

ticamente estagnado em termos de niveis de produç~o e produ-

tividade. Esta estagnaç~o do setor agricola associada a bai-

xa renda per capita da regi~o Nordeste que tem sido pratica-

-
mente tres vezes menor que a bras iIe ira, est imu Iou a m Igraçao

rural-urbana nas ~Itimas d~cadas, provocando o inchamento. das

principais capitais dos estados do sul, como S~o Paulo, Rio

de Janeiro e Belo Horizonte.

o secu Iar prob Iema da seca no Nordeste a Iiado as I i m i ta

çoes de solos e ~ fa.'ta de tecnologias adequadas para as ex-

ploraç~es agricolas da regi~o, dificultam sobremaneira a tra

nsformaç~o da agricultura tradicional que ali predomina des-

de os tempos coloniais.

o advento da Nova Repub IIca Ievou o gover'no federa I a cp-
finir um audacioso Programa Nacional de Irrigdç~o - o PRONI

- e especificamente para a regi~o Nordeste o Programa de Ir-

rigaç~o do Nordeste - o PROINE, MINTER (1986).

o objetivo maior do PROfNE ~ o de IrrIgar um mllh~odehec

-
tares ate o ano de 1990, sendo que, aproximadamente 40 por

cento deste total, sera de responsabi Iidade do setor publ ico

(CODEVASF, DNOCS e DNOS) e o restante a encargo da iniciati-

va privada (TABELA 2). N~o obstante a meta principal do

PRO INE seja fact ive I, n~o se pode negur que o governo e a In I



TABELA 2. Metas Globai~ do programa de Irrigaç~o do Norcieste a Cargo do Setor P~bl ico e

da Iniciativa Privada.

P ER íO O O O E IM P LA NT A ç Ã O (A NOS) ,HECTAqES

IRRIGAÇÃO TOTAL
1986 1987 1988 1989 1990

P~b Iica Fer:leraI 51.436 125.683 89.961 69.697 74.943 411.720

Privada Particular 37 .100 68.900 132.500 132.500 159.000 530.000

Privada Pontual/PAPP 3.985 11.800 15.852 18.645 19.007 69.289

P~b Iica 'Estadua I/PAPP 367 5.473 11 .520 12.388 13.602 43.350

TOTAL 92.288 211'.856 249.833 233.230 266.552 1.054.359

Fonte: MINTER (1986).

.t::..
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-
ciativa privada terao de mobil izar uma grande quantidade de

recursos fisicos, financeiros e humanos para atingir tal meta.

Os beneficios do referido programa serao Inumeros e vao

desde o aumento da oferta de a Iime nt os e mater ias:-prirnaspara

o setor industrial do pais at~ ~ diminuiç~o do fluxo migrat~

rio rural-urbano pelo aumento das oportunidades de emprego e

da renda na econom ia reg iona I! Coe Ih0
1

1984). Contudo h~ que se pensar tam-

bem nos custos de tal programa. Os pesados investimentos Inl

clals em desapropriaç~o de terras, em infra-estruturas de ca

nals, em assentamento de colonos, alem dos custos decorren-

tes dos efeitos negativos da Irrlgaçao sobre o meio ambiente

ta i s corno : poluiç~o das ~guas com defensivos agricolas/\ sa

inizaçao e eros~o dos solos.

Assim sendo, e de suma importancia que os tomadores de de

clsao a nivel de governo conheçam e refi itam sobre a expe-

rlencla passada da irrigaçao, principalmente no Nordeste, a-

trav~s da an~1 ise dos dados disponiveis a fim de aval iar os

resultados alcançados e a que grau de efici;ncia no uso dos

recursos publ icos. Quais foram as contribuiç~es que os Inves

timentos em irrigaç~o at~ hoje renderam em termos de geraçao

de empregos, renda, produç~o de ai imentos e produç~o ~mat~ -

r ias-pr imas? Ou a is foram os pr inc ipa is entraves ao sucesso da

agricultura irrigaJa at~ hoje? Os principais efeitos negati-

vos sobre o meio ambiente? Enfim, procurar tirar partido da

experiencia passada n~o s~ a nivel nacional como tambem a nl

vel internacional para que o PROINE seja a rendenç~o da agr~

cultura do Nordeste.

Numa tentativa de se fazer alguns comentarios sobre a re-

cente experiencia passada em irrigaç~o no Nordeste e sua con
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tribuiç~o para a economIa regional, preparamos este semlna-

rIo que est~ dividido em quatro partes, a saber: (1) Impac-

tos da agricultura irrigada; (2) A irrigaç~o no Nordeste;(3)

A irri9aç~0 no Subm~dio S~o Francisco e concluindo com; (4)

Algumas consideraç~es finais.

IMP.ACTOS DA AGRICULTURA IRRIGADA

A agricultura irrigada e uma atividade mi lenar praticada

principalmente pelos povos asi~ticos (India e China) e hoje

praticada com altos tecnologicos tanto em paises de-

sendo Ine-senvolvidos, quanto em palses em desenvolvimento,

gavels os impactos positivos que tal atividade exerce sobre a

economia de uma regi~o e de um pais. Todavia a pratica da a-

gricultura irrigada sem um minimo de cuidados pode acarretar

problemas a curto, medio e a longo pra·zos que poden comprom~

ter os resultados positivos obtidos.

Dentre os principais efeitos s~cio-econ~micos positivos de

correntes da irrigaç~o podemos citar os seguintes:

a. Promove um aumento e uma estabi Iizaç~o da renda agrlc~

Ia regional;

b. Gera empregos diretos no setor agricola e indiretos nos

setores industriais e de serviços, diminuindo a mlgraçao ru-

ral-urbana;

c. Aumenta a oferta de ai imentos· e materias-primas, tanto

para o mercado interno quanto para a exportaç~o nas ~pocas de

safra e entresafra, promovendo uma estabi Iizaç~o de preços

para o consumidor e a industria;
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d. Promove o uso mais intensivo dos solos, maquinas e Ins

talaç~es fisicas, principalmente, nas regloes semi-aridas;

e. Gera maior receita tributaria;

f. Pode promover redestribuiç~o de terras.

Dependendo da reglao (Semi-Árida ou Temperada) e das ex-

ploraç~es agricolas praticadas, alguns destes efeitos podem

ser de menor ou maior magnitude.

f claro que numa Regi~o semi-~rida, como a do Nordeste do

Brasi I, onde se pode ter mais de uma colheita por ano, os e-

feitos positivos da Irrlgaçao sobre o uso dos solos e da m~o

-de-obra s~o mais intensivos, enquanto que nas regioes temp~

radas o efeito maior da Irrlgaçao e o de suplementar as chu-

vas quando houver defici~ncia de ~gua e de promover um aumen

to de produtividade (kg/ha), basicamente atraves da otimiza-

çao do uso de agua com relaç~o, principalmente, ao melhor uso

dos ferti I izantes.

Dentre os efeitos negativos que a Irrlgaçao pode causar,

principalmente sobre os recursos naturais, podemos

seguintes:

citar os

a. Dependendo do manejO da agua e do tipo de solo pode a-

celerar os processos de sal inizaç~o e de erosao dos solos,

tornando-os praticamente imprestaveis para a

de difici I recuperaçao;

b. Pode causar queda na ferti I idade natural

agricultura e

dos solos,

principalmente quando cultivados intensivamente;

c. Pode causar poluiç~o ambiental (~gua, solo e ar) decor

rente do uso de defensivos agricolas;

d. Pode causar um custo social no deslocamento de agricul
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tores no caso da desapropriaçao de areas para instalaç~o de

grandes projetos publ icos ou privada de Irrlgaçao.

Estes efeitos negativos, a exceçao do ~Itimo referido aCI

ma, s~ s~o percebidos no m~dio e no longo prazos, devendo p~

, -
ra tanto, estarem atentos os orgaos do governo a fim de el i-

mlnzar ou mlnlzar tais efeitos, para que as proxlmas gera-

- -
çoes nao sejam pena Iizadas.

A IRRIGACÃO NO NORDESTE

Existem duas modal idades de areas irrigadas no Nordeste,

sendo uma de iniciativa privada e outra de iniciativa do go-

ver no federal constituida pelos perimetros publ icos de
. .
Irrl-

gaçao do DNOCS-Departamento de Obras Contra as Secas e da

CODEVASF-Companhia de Desenvolvi.mento do Vale do S~o Francis

co. O DNOCS 50 atua com colonos ao passo que a CODEVASF atua

com colonos e tambem com empresarlos.

O total das areas irrigadas em operaçao nos perimetros p~
,

bl icos ate o final do terceiro trimestre de 1985 era de

57.470 hectares, dos quais 71% estavam sobre a açao da

CODEVASF e os restantes 29% estavam sobre a açao do DNOCS. A

3ª DR da CODEVASF e a 2ª DR do DNOCS s~o as que apresentavam

o maior percentual de areas irrigadas dentro de cada orgao,

sendo 42,3% e 15,2% do total, respectivamente (TABELA 3).

De acordo com as metas do PROINE, apresentadas na Tabela

" -
2, ver ifica-se que os per imetros pub Iicos de irr igaçao atua is

e a serem. construidos dever~o incorporar novas areas corres-

pondentes a aproximadamente sete vezes o total Ja existente



TABELA 3. ~rea Irr igada em Operaç~o em Per r metros P~b Iicos de Irr igaç~o da CODEVASF e do

DNOCS at~ o Final do Terceiro Trimestre-1985.

-

COLONIZAÇÃO EMPRESAS TOTAL
(A ) ( 8 ) (A+8)

CODEVASF:
19.069 21.674 40.743
(33,2) (37,7) (70,9)

1ª Diretoria
1.391 5.649 7.040
( 2,4) ( 9,8) (12,3)

2ª Diretoria
2.705 697 3.402
( 4,7) ( 1,2) ( 5,9)

3ª Diretoria
8.993 15.328 24.321
(15,7) (26,7) (42,3)
4.397 - 4.3974ª Diretoria
( 7,7) - ( 7,7)
1.583 - 1.5835ª Diretoria ( 2,8) - ( 2,8)

16.727 - 16.727
DNOCS:

(29,1) (29,1)-

1.552 - 1.552
1ª Diretoria ( 2,7) ( 2,7)-

8.726 - 8.726
2ª Diretoria (15,2) (15,2)-

5.597 - 5.597
3ª Diretoria ( 9,7) ( 9,7)-

852 - 852
4ª Diretoria ( 1,5) - ( 1,5)

35.796 21.674 57.470
TOTAL (62,3) (37,7) ( 100)

Fonte: SUDENE (1985).
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(TABELA 3). Um aumento dessa magnitude, num periodo de cinco

anos, impl ica que a cada ano de agora em diante, o governo

devera colocar em operaç~o aproximadamente uma vez e meia o

que foi colocado em operaç~o durante toda a hist~ria da Irrl

gaç~o p~bl ica no Brasi I ate o terceiro trimestre de 1985, as

sumindo ser este o marco A simples reflex~o

sobre a necessidade de o governo repetir sete vezes o que

foi feito durante toda a hist~ria da irrigaç~o p~bl ica no Bra

si I at~ 1985, j~ ~ motivo de reconhecimento da grandeza do

empreendimento em termos fisico~, sem se considerar os cus-

tos financeiros diretos envolvidos.

Uma aval iaç~o do impacto das areas irrigadas da CODEVASF

e do DNOCS sobre a geraç~o de empregos pode ser obtida da ana

I ise da Tabela 4. Ao todo estima-se que foram gerados 94.677

empregos entre diretos e indiretos, beneficiando uma popula-

çao total de 189.354 pessoas. R~laci~nando-se estes numeros

com o custo dos investimentos acumulados por hectare implan-

tado (TABELA 5) chega-se a algumas cifras que permitem ava-

liar a eficiencia dos investimentos feitos entre a CODEVASF

eo DNOCS, entre as suas diretorias e no total. Assim e que

a 3ª DR da CODEVASF mostrou-se a mais eficiente nao so em

termos do custo por emprego direto gerado, 15.941 dolare~ co

mo tambem a mais eficiente em termos do custo
I

oos investimen

tos por hectare irrigado, 7.140 d~lares.

o custo m~dio por hectare irrigado ·para o caso do Brasi I,

de 21.023 d~lares situou-se entre duas a tr~s vezes acima da



TABELA 4. Empregos Gerados e Populaç~o 8eneliciada pelo, Projetos P~bl icos de Irrigaçao

do Nordeste por Órgão e Diretoria at~ o Final do Terceiro Trimestre-1985.

D IR ETO.!/ INDIRETO~I TOTAL POPULAÇÃO BENEFICIADAJI
( A ) ( B ) (A+B) 2 X (A + B)

CODEVASF:
19.851 39.702 59.553 119.106
(21,1) (41,9) (62,9) ( 62,9)

1ª Diretoria
2.669 5.338 8.007 16.014
( 2,8) ( 5,6) ( 8,5) ( 8,5)

2ª Diretoria
2.103 4.206 6.309 12.618
( 2,2) ( 4,4) ( 6,7) ( 6,7)

3ª Diretoria
10.893 21.786 32.679 65.358
(11,5) (23,O) (34,5) (34,5)

4ª Diretoria
3.078 6.156 9.234 18.468
( 3,3) ( 6,5 ) ( 9,8) ( 9,8)

5ª Diretoria
1.086 2.216 3.302 6.648
( 1,2) ( 2,3 ) ( 3,5) ( 3,5)

DNOCS:
11.708 23.416 35 .124 70.248
(12,4) (24,7 ) (37,1) (37, 1)

1ª Diretoria
1.806 2.172 3.981 6.516
( 1,9) ( 2,3 ) ( 4,2) ( 3,4)

2ª Diretoria
6.108 12.216 18.324 36.648
( 6,5) (12,9) (19,4) (19,4)

3ª Diretoria
3.918 7.836 11.754 23.508
( 4,1) ( 8,3 ) (12,4) (12,4)

4ª Diretoria
596 1.192 1.788 3.576

I 0,6) ( 1,3 ) ( 1,9) ( 1,9)

TOTAL 31.559 63.118 94.677 189.354
(33,3) (66,7) ( 100) (100)

Fonte: SUDENE (1985). 1/ Emprego Direto: 0,7 emprego/ha em operaç~o p/~reas de colo-
~izaç~o e 0,3 emprego/h a em operaç~o p/~reas c/empresas;
~I Emprego Indireto: 2 x (Emprego Direto); li Populaç~o Benefi
ciada: 2 x (Empregos Diretos + Empregos t nd i r-e t os ) .



TABELA5. Valores dos Investimentos Acumulados, por Emprego Direto Gerado e por Hectare

Irrigado at~ o Terceiro Trimestre de 1985, em Dolares de Dezembro de 1984.

INVESTIMENTOS

ACUMULADOS

(US$ 1.000) (A).!/

DÓLARES POR

EMPREGO DIRETO

(A): (B)~/

,
DOLARES POR

HA IRRIGADO

(A): (C )J/
ÓRGÃO

1ª Diretoria

592.791

(49)

75.320
(6 )

59.487

(5)

173.642

(14)

61.415

(5)

29.862

( 53)·

14.550
(.49)

10.699

( 67)

17.486
(.'41)

7.140
(100)1/

13.967
( . 53;

A) CODEVASF

5ª Diretoria 33.295

(3)

189.631

(16 )

28.221

( 56)

28.287
(...56).

15.941 I
(100)1.

19.953
( 180)

30.659

( 52)

21.033

(.34)

4.654

(153)

2ª Diretoria

3ª Diretoria

4ª Diretoria

Administração Central

1ª Diretoria

615 .~384

(51 )

50.235

(4 )

167.743

(14)

88.033

(7)

4ª Diretoria 127.522

(11)

181.851

(15)

52.561
(.:307

27.815

( 57)

27.463

( 58)

22.469
C 71) ,

213.964

( ·7. )

36.790

(S19)

32.368
( 22)

19.223

( 037)

15.729

(.450

)

149.674
o ( :.:-5)

10.872
( 0,66)

B) DNOCS

2ª Diretoria

3ª Diretoria

Administração Central

C) TOTAL (A+B)
1.208.175

(100 )

38.283
( 4;!)

21.023 g
( 34)

Fonte: Calculados pelo Autor com Dados da SUDENE(1985) e das tabelas 2 e 3 desfTexto.

1/ A taxa de C~mbio Oficial para Dez. de 1984 foi de Cr$ 3.010,70/US$ 1 segundo FGV (1985).- )3/ (B) Representa os Respectivos Valores da Coluna A da Tabela 3.

3/ (C) Representa os Respectivos Valores da Coluna (A+B) da Tabela 2.

4/ Tomado como refer~ncia de· maior efici~ncia.

~/ Este valor m~dio foi obtido pela divisão do total dos investimentos dessa Tabela

- .pelo total de hectares irrigados da Tabela 3.

________ ~~ -0- __ o • '0 _0 0 :



13

media do custo da Irrlgaçao p~bl Ica no mundo estimado em 4

mi I a 8 mi I d~lares por hectare (ver Alves (1986)). Observa-

se que tanto no caso da CODEVASF como no caso do DNOCS a ad-

ministraç~o central daqueles ~rg~os estÁ onerando

'bl' B '13/Irrlgaçao pu Ica no rasl-.

sobrema -

neira os custos da

Frente ao custo medio estimado por hectare implantado pe-

lo governo at~ 1985, de 21 mi I dolares (TABELA 5), as neces-

sidades de recursos para investimentos no PROINE est~o subes

timadas na ordem de 59%, pois nos calculos do governo o cus-

to m;dio considerado foi de 8,6 mi I d~lares por hectare (ver

MINTER (1986, p.27)).

Espera-se que atu~lmente os orgaos p~bl ICOS encarregados

pela implantaç~o e manutenç~o dos perimetros p~bl icos de Ir-

rigaç~o j~ tenham adquirido o know-how suficiente para fazer

valer as previs~es de custo feitas pelo governo, no entanto

parece que os ganhos em eficiencia da ordem de 59% s~o bas-

tante elevados.

Ate agora apresentou-se em Iinhas gera Is a si tuaçao da Ir

- ,

rigaçao publ ica no Nordeste enfocando-se os aspectos fisicos

de are as irrigadas, empregos gerados, custos incorridos e as

perspect ivas para o futuro. Na prox ima secç~o ser~ ana Iisado

o caso da irrigaçao no Subm~dio do S~o Francisco, polo Petro

Iina-PE -e Juaze iro-BA, v isando-se ava Iiar o impacto da Irr 1-

gaç~o sobre a economia da terceira Diretoria da CODEVASF sob

, -

varios aspectos, tais como:

ç~o agroindustrial.

total da area irrigada e produ-

3/ Segundo SUDENE (1985, p.18) a elevada soma dos recursos a

- p Iicados pe Ia adm in ist re çao centra I do DNOCS, deve-se ao f~

to dos recursos'gastos na Construç~o da Barragem Armand~

Ribeiro Gonçalves terem sido contabi Iizados como gastos da

quela adm!nistraç~o.
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A IRRIGAÇÃO NO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO

A distribuiç~o espacial dos projetos p~bl ICOS de Irrlga-

çao da 3ª DR da CODEVASF ~- apresentada na Figura 1. Ao todo

sao oito perimetros p~bl icos de Irrlgaçao dos quais seis es-

tao em operaç~o parcial ou total, perfazendo uma area total

em operaç~o de 27,2 mi I hectares em março de 198i (TABELA 6)

com 1.252 colonos e 172 empresarlos.

A evoluç~o da ocupaçao da area em operaçao dos perimetros

de irr igaç~o fo i bastante acentuada no per iodo de 1978 a 198i

com um aumento de 1.755%, sendo que o numero oe colonos au-

mentou em 1099 e o de empres~rios em 170. No periodo consid~

rado c inco projetos foram postos em operaç~o ou amp Iiados se~

sivelmente Projeto Senador N i10 Coe Iho, Bebedoul~o II, Cura

ç~, Maniçoba e Tour~o. Alguns indicadores da Evoluç~o da As-

sist~nci~ T~cnica e do Cr~dito Rural referentes aos co lo nos

das areas irrigadas da 3ª DR da CODEVASF s~o apresentados na

Tabela 7 e d~o conta de que,
- ,

em termos de assistencia tecni-

ca, muito embora o numero de colonos em 1985 tenha aumentado

aprox imadamente nove vezes, comparado com o numero de co Ionos

de 1979, por outro lado o n~mero de treinamentos para colo-

nos foi reduzido em 64% e o n~mero de colonos assistidos por

agronomo aumentou em 24%. Esses resultados revestem -se de

muita importancia se se considerar que, via de regra, a agr~

cultura irrigad~ praticada no Subm~dio S~o Francisco faz uso

de altos niveis tecnol~gicos e de que a quase total idade dos

novos colonos que t~m acesso a lotes irrigados detem baixo·

nível de escolaridade e, rratícamente, nenhuma
. .

experlenCla

previa Com o manejO
,
oe de defensivos agrícolas eIrrlgaçao,

mesmo de manejo da maioria das culturas comerciais cultiva-
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FIGURA 1. Projetos de Irrigação da 3º Diretoria da CODEVASF no

polo Petrolina - PE e Juazeiro - BAo
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TABELA 6. Evoluç~o da Ocupação da Área dos Perimetros P~bl icos de Irrigação na 3ª Dire-

toria da CODEVASF, Petrolina,PE e Juazeiro,BA, março de 1979 e março de 1985.

1979 1985 VARIAÇÃO(%)

73.975 89.440 21

34.628 42.259 22
39.347 47.181 20

1.913 18.938 890

1.472 9.218 526
441 9.720 2.104
153 1. 252 718

ÁREA DESAPROPRIADA (ha)

· Área Irrig~vel
· Área Sequeiro

ÁREA EM COLONIZAÇÃO (ha)

· Área Irrig~vel
Área Sequeiro
Colonos Existentes

ÁREA EMPRESARIAIS (ha)

(Pequenas/M~dias Empresas):

Área Irrig~vel
· Área Sequeiro
· N~mero de Empresas

80
23
01

(Grandes Empresas):

· Área Sequeiro
· Numero de Empresas 01

1.467ÁREA EM OPERAÇÃO (ha)

10.237
11. 285

159

12.696
48.965
15.800

8.302
13

27.207

1.300

1. 755

Fonte: CODEVASF (1985).

•....
o.
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TABELA 7. Alguns Indicadores da 'Evoluç~o da Assist~ncia T~c

nlca e do Cr~d ito Rura I Referentes aos Co Ionos das

Areas Irrigadas da 3ª DR da CODEVASF,

PE. Juazeiro,BA. 1979 e 1985
1
.

Petro Iina,

INDICADORES 1979 1985

EXTENSÃO RURAL:

Nº de Colonos Assistidos 141 1.237

Nº de Colonos Treinados 141 655

Nº de Treinamentos Para Colonos 28 10

Nº de Colonos Por Agr~nomo 71 88

Nº de Colonos Por T~cnico Agricola 28 24

Nº de Colonos Por Assistentes Sociais 71 77

CRÉDITO RURAL:

Planos Elaborados 02 07

Custeio Medio Anual Aprovado Por

Colono {Cr$)2 8.000 12.807

Custeio Medio Anual Liberado Por

Colono (Cr$)2 7.106 4.092

Custeio Medio Anual Liberado Por ha

Plantado (Cr$) 880 257

Fonte: Calculado pelo Autor.

1/ Todos os dados para se calcular esta Tabela fo-

ram obtidos da CODEVASF (1985) e referem-se a

março de 1979 e março de 1985
2/ Cr$ atual izados para dezembro de 1984 e o nume-

ro de colonos considerados foi o numero de colo
nos assistidos referidos nessa Tabela.
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das nos perimetros irrigados. Desta forma faz-se necessarlo

que as autoridades p~bl icas comecem o PROINE destinando uma

boa parce Ia dos i nvest imentos para capa c itar os co Ionos e for

necer-I hes uma ass ist enc ia t~cn ica adequada em qua Iidade e em

disponibi Iidade de t~cnicos.

No que se refere ao crediro rural os'dados estao a indi-

car uma queda acentuada, tanto no custe i o med i o Iiberado por

.co Iono, quando no custe io med io anua I Iiberado por hectare

plantado (TABELA 8). Considerando-se que os colonos consti-

tuem uma classe de pequenos agricultores descapital izados, o

credito rural constitui-se um elemento indispensavel rara que

o co Iono jmp Iemente o seu projeto de pr-o du ç ao , a fim de g~

rar receitas que Irao servir para pagar de volta os empresti

mos, prover a sua subsist;ncia e ainda gerar algum excedente

para investimento no proprio negocio.

Resumidamente, a inadequada assistencia tecnica e o

to rura I i nsuf ic iente e mu itas vezes inoportuno comprometem

sobremaneira o grau de efici;ncia dos investimentos em Irrj-

gaçao e contribuem grandemente para magnificar os efeitos n~

gatjvos da irrigaç~o referidos na segunda seç~o desta pales-

tra. O governo federa I tem conhec imento destes fatos, po Is na

concepç~o do PROINE contemplou claramente o investimento em

treinamento de recursos humanos. Resta saber se tais treina-

mentos ser~o continuados, pOIS a agricultura irrigada comer-

cial e dinamica e, por ISSO mesmo, impl ica que os tecnicos e

os agricultores sejam reciclados periodicamente. Em se tra-

tando do credito rural parece que nao existe uma decis~o cla

ra de mudança do comportamento passado por parte do governo,

pois o credito rural tem continuado insuficiente e inoportu-



TABELA 8. Área Plantada e Comercial izaç~o de Produtos Agrfcolas nos Perimetros Irriga-

dos de Colonizaç~o do Subm~dio S~o Francisco, Petrol ina,PE/Juazeiro,BA, Safra

de 1978/79 .e 1984/86.

ÁREA PLANTADA

1978/79

~ - 1
COMERCIALIZAÇAO (Mi Ihoes-Cr$)

1984/85 %'VARIAÇÃO 1978/79 %:VARIAÇÃO1984/85

Cebola 94

382

125

537

Melancia

Mel~o

Tomate

Algod~o

Cana-de-Aç~car

2.777

1.634

1.857

4.364

6.267

5.319

3.064

328

1.386

713

429,5

620,7

256,6

784,9

3.816,5

1.221,9

5.967,1

5.646,0

1.036,7

13.125,5

789

97

2.225

659

TOTAL 1.138 19.718 1.633 2.091,7 30.813,7 14.631

Fonte: CODEVA~F (1985).

1/ Valores.corrigidos para Dez./1984.

\Q
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no. Muito embora estejamos no inicio do PROINE o que existe,
,

ate agora, e muita intençao e pouca açao, e a falta de dina-

m ismo neste i n i c i o do programa poder a comprometer· a rca I i za -

ç~o das metas quant i -cati vas expostas na Tabe Ia 2 e no documen

to MINTER (1986).

A comparaç~o da area plantada e do valor da comercial iza-

çao da produç~o para os anos agr ico Ias de 1978/?tfede 1984/85

sao mostrados na Tabela 8 e permitem verifica~ que os aumen-

tos foram substanc i a is , No entanto ta is numeros devem ser con

siderados levando-se em conta o uso dos solos irrigaveis dis
, ,

poniveis a nivel de colono, pois pode acontecer que esteja

havendo ociosidade de ~reas produtivas (ver Calegar (1986))e

ISSO so se justificaria em periodos de alto risco climatico

ou nos casos de pousio.

A irrigaç~o como atividade economlca deve ser considerada
-, ,

nao so sob a otica dos seus efeitos diretos em termos de pr~

duç~ode ai imentos e de materias-primas para a industria, co

mo tambem sob a otica dos seus efeitos indiretos, em termos

de geraçao de empregos no setor industrial e de serviços, ar

recadaçao tr ibutar ia, cap ita Iizaç~o dos parques industriais

regionais e na atraç~o de investimentos publ icos e privados

para a r-e q i eo , As Tabelas 9, 10, 11,12, 13 e 14retratamalgunsdes

tes efeitos diretos e indiretos sobre a economia do Subm~dio

S~o Francisco e pode-se observar que em grande oarte a

9aç~0 cr iou cond iç;es ·para a insta Iaç~o de v~-r';as ind~str ias

na reglao e, que, hoje, o Subm~dio S~o Francisco dispoe de

dois bem aparelhados Distritos Industriais em franca expan -

sao. S~o doze industrias local izadas em Petrol ina, com um ca

pital social ceq.Jinzebill~re cruzeiros de 1985, gerando um to-



TABELA 9. Algumas Informaç~es T~cnicas Referentes a Tr~s Agroind~strias Local izadas no

Polo Petrol ina,PE e Juazeiro,BA, Safra de 1985/86.

ANO DE
EMPREGOS DIRETOS GERADOS:

INíCIO DE
CAPACIDADE

PRODUÇÃO
INSTALADA PERMANENTES TEMPORÁRIOS TOTAL

OPERAÇÃO
(A) (8 ) (A+B)

AGROVALE

.
1980

1.650.000 scs/ano 989.460 scs/ano
3.070 3.000 6.070

60 rn i Ih;es I.~ Icool/ano 6,6 rn i Ih;es l/ano

CICANORTE

1979 1.500 ton./dia 1.300 ton./dia 170 530 700

FRUTOS DO VALE
2

-' 1
1986 1.4OO to,n./d ia 700 ton./dia 420 - 420

Fonte: Dados Obtidos Diretamente nas Agroind~strias pelo Autor.

1/ Neste primeiro ano de funcionamento s; entrar~ em operaçao aproximadamente
50% da capacidade instal~da;

2/ Todas as informaç;es sobre esta agroind~stria foram obtidas do Semàn~rio "O
Sert~o" (1986).

N•....
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TABELA 10. Algumas Informaç~es Econ~micas Referentes a Tr;s

Agro ind~str ias do Po Io Petro Iina, PE e Juaze iro, BI\.

Safra de 1985/86.

INVESTIMENTO INICIAL
t c-s 1.000)

FATURAMENTO
rc-s 1.000)

IMPOSTOS PAGOS
(Cr$ 1.000)

AGROVALE

480.000 223.300 36.700

CICANORTE

16.000

FRUTOS DO VALE

198.000 165.000 14.000

Fonte: Dados Obtidos Diretamente nas Agroind~strias pelo

Autor.



Tabela J I, Ind~strias Localizadas no Distrito Industrial de Petrolina, Petrolina, PE, 1985.

RAZiío SOCIAL DESTINO DA PRODUÇÃO

CIAL (CY'$)

CAPITAL SO-I Nº H1PREGOS

GERADOS

ATIVIDADE

EIIl NORDESIE INDUSTRIAL S/A

I I • I I

VALE FERTI L

IND. E COM. DE MOAGEM PETROLINA

AGROMECA-AGRO MECÂNICA LIDA

SUCOVALE-SUCOS CONCENTRADOS DO VALE LIDA

COSTA PINTO INDUSTRIAL DE ALIMENTOS

FRUTOS DO VALE S/A

DANTAS IRRIGAÇÃO DO NORDESTE S/A

300 HILHÕES

20 MILHÕES

4 MILHÕES

500 mLl-1ÕES

12 MILHÕES

1,5 HILHÕES

8,2 BILHÕES

1 MILHÃO

226

29

18

97

PROCE~SAMENTO DE TOMATE PARA FINS IESTADOS DO CENTRO SUL E

CULINARIOS - 30.000t DE TOMATE/A- RIOR.

FORHULAÇÃO E MISTURA DE FERTILIZANI SUB-MÉDIO SÃO FR~~ClSCO

TES AGRiCOLAS'- 50.000t/ANO

INDUSTRIALIZAÇÃO DE MILHO E CAFÉ -I PERNAMBUCO

SUB PRODUTOS

FABRICO DE PEÇAS E EQUIPAMENTOS A-I REGIÃO SANFRANCISCANA

GRÍCOLAS E INDUSTRIAIS.

FABRICO DE COCA-COLA, FANTA LARAN-I PERNAMBUCO E OUT~OS ESTADO

JA E GUARANÁ TAÍ.

PROCESSAMENTO INDUSTRIAL DE TOMATE I PERNAMBUCO E ESTADOS NO CE

PARA POLPA - 30.000t DE TOMATE/ANO,I TRO SUL.

(EM IMPLANTAÇÃO).

PROCESSAMENTO DE TOMATE PARA POLPAI CENTRO SUL E EXTERNO.

50.000t/ANO DE TOMATE

FABRICO DE TUBOS E CONECÇÕES - Go-I REGIÃO 00 SÃO FRA~CISCO.

TEJAMENTO, ASPERSÃO E PIVOT - CEN-

NO. .,

140

425

420

295

TRAL.

Fonte: CODEVASF (1986) N
W



Tabela 12. Ind~strias de Petrolina Localizadas Fora do Distrito Industrial, Petrolina, PE, 1985.

RAZÃO SOCIAL CAPITAL SO- Nº DE EHPREGOS ATIVIDADE DESTINO DA PRODUÇÃO

CIAL (Cr$) GERADOS

EXPORTADORA COELHO S/A COM. IND. E REP. 216 HILHÕES 119 MEL DE ABELHA, CERA DE ABE- ESTADOS DO SUL E EXTERIOR

LHA E CARNAÚBA, COURqS E P~

LES DE OVINOS E CAPRINOS,

ALGODÃO EM CAROÇO.

INDÚSTRIAS COELHO S/A 3,76 BILHÕES 2.123 ÓLEOS VEGETAIS DE ALGODÃO E

MAHONA, FIOS DE ALGODÃO E NORDESTE, CENTRO-SUL1EXTER!

SABÃO.

COCANE - COOPERATIVA CETRAL AGRÍCOLA 11 MILHÕES I 07 DEfENSIVOS AGRÍCOLAS, fE~ POLO JUAZEIRO- PETROLIN~
I

DO NORDESTE LTDA TILIZANTES, EQUIPAMENTOS

PARA IRRIGAÇÃO, ETC.

CURTUHE t--IODERNO 425,9 HILHÕES 171 PELES COM WET BLUE, NAPAS CENTRO-SUL E EXTERIOR

PELICAS, CAMUÇAS E FORROS.

Fon ta : CODEVAS f (1986) •

.

N
J:>.



Tabela 13. Empresas de Juazeiro Radicadas no Di.st.rito Industrial, Juazeiro, BA, 1985. -

Nº DE EMPREGOS GERADOS ATIVIDADESr:~lrRESA

TRE. (Cr$)

REDE DE SUPERMERCADOS

ARTEFATOS DE MÁ!U-!ORE

PINGUIM S/A IND. E COM.

I
235

~!ARVAL 22
,

TRAVESTI NO MARMORES I 12

ALGODOEIRA SÃO MIGUEL I 46

INDÚSTRIAS ALIMENTICIAS PINGUIM 31

INEPI 46

NORMETAL 10

ENGEVALE 20

NORTE GÁS BUTANO 99

::I3RASILGÁS 29

POSTO JACY 07

NORDESTUR TURISMO LTDA 24

S/A WHITE MARTINS 09

BAHEMA 04

TERMINAL DA PETROBRÁS 15

FATURAMENTO NO 3º TRIMES-

9,2 BILHÕES

102 MILHÕES

40 MILHÕES

386 MILHÕES

372 NILHÕES

422 t-!ILHÕES

495 MILHÕES

355,5 MILHÕES

321 NILHÕES

2,81 BILHÕES

1,29 BILHÕES

754 MILHÕES

1,21 BILHÕES

805 MILHÕES

SERRALHARIA E BENEFICIAMENTO DE HARMORE

DESCAROÇAMENTO E BENEFICIAMENTO DE ALGODÃ

CORANTES E MASSAS ALIMENTICIAS

MATERIAL DE SEGURANÇA À BASE DE COURO

PEÇAS MECÂNICAS

ARTEFATOS DE GESSO

GÁS BUTANO

GÁS BUTANO

POSTO DE SERVIÇO - COMBUSTÍVEL

TURISMO

OXIGÊNIO

ASSISTÊNCIA TÉCNICA CAT

DISTRIBUIÇÃO DE ALCOOL E DERIVADOS DE PE

LEO - 5 MILHÕES DE LITROS EM ESTOQUE.

Fonte: CODEVASF (1986) ./

,
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Tabela 14. Empresas de Juazeiro Instaladas Fora do Distrito Industrial, J uazéiro ;BA, 1985.

NmlE DA HIPRESA ATIVIDADENQ DE EMPREGOS GE-

RADOS

NETALURGIGA YPIRANGA
-ji

CURTUME CAt--IPELO

CIGA NORTE

AGROINDUSTRIA DO VALE DO SÃO FRANCISCO -

USINA MANDAGARÚ

45

380

320

4.200

ESTRUTURAS METÁLICAS, PREGOS, GRAMPOS PARA CERCA, ESQUADRIAS

FERRO, TORRES METÁLICAS.

BENEFICIN1ENTE DE COUROS E PELES (MERCADO INTERNO E EXPORTAÇÃC

PROCESSAMENTO DE TOHATE PARA O MERCADO INTERNO E EXTERNO (EX-

PORTAÇÃO) .

PRODUÇÃO DE CANA DE AÇÚCAR - AÇÚCAR E ALCOOL CAPACIDADE PARA

2.200 SACAS DE AÇÚCAR E 14 MILHÕES DE LITROS DE ALCOOL - OPE

RANDO A 65% DA CAPACIDADE •

F ante: ~ODEVASF (1986) .5;} )(1

N
0\
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tal de 4.070 empregos diretos e produzindo produtos finais e

materias-primas para o mercado interno e externo. Em Juazei-

ro tem-se 19 empresas com um faturamento no terceiro trimes-

tre de 1985 de 18,6 b iIhoes de cruze Iros, gerando 5.554 em-

pregos d iretos, com atuaçao em diferentes ramos de at iv idades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dadas as condiç;;es cl im~ticas da reglao Nordeste permiti~
, ~

do desenvo Iver uma agr icu Itura irr igada com ate tres safras por

ano para certas culturas, obtendo-se altos n;veis de produti

vidade, nao h~ d~vidas de que a referida atividade e um oti-

.mo negoc 10. Cont udo o gover no tem um pape I imp orta nt e a de-

sempenhar na f or-rne ç so de recursos humanos, na remoçao das di s

t or-ço es no fornecimento de assist~ncia t~cnica e cr~diro rural

e na dim inu iç~o dos e Ievados invest imentos por hectare i rr igado.

Sendo a agricultura irrigada uma atividade que eXige al-

tos investimentos com expectativas de altos retornos, o go-

verno nao tem porque tornar ta I at iv idade subs i d ieda como tem

sido o caso do preço do Insumo-agua, do aluguel a terra pa-

ra empresarlos e colonos e, mesmo certas obras de manutençao

dos perimetros irrigados.

Neste sentido o comportamento do governo deveria ser o de

agir dentro de estritos par~metros de efici~ncia,
. .

pOIS assim

os efeitos multipl icadores dos investimentos em Irrlgaçao se

riam substancialmente aumentados.
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PL~~S ÓTIM~S DE C@LTIVOS M~ P~OJETO

DE I~RIGAÇÃO DE BEBED~~R~, PETR~LIMA,PE~

( " . 2
Maurlllo M. Rels

3
Miguel R~bon3
Euter panlag0

3
Coelho de AlvarengaSônia

A irrigação é fator de grande importância para o desenvolvi

~ "

mento economlCO e social do Nordeste (1). Ha pouco mais de 20

anos teve início um esforço governamental sistemático, visando

ao aprovei tamen to racional dos recursos da água e do solo do ch~

mado "Po Liqono das Secas". O Governo criou, para isso, órgãos e~

pecializados para planejar e implementar obras de irrigação, cQ

mo mecanismo importante para integrar a agricultura, de modo

mais produtivo, à economia nacional, como um todo, visando à me

lhoria da vida das populações ruralS que vivem do produto ger~

do no campo. O Brasil, um dos maiores exportadores de produtos

agrícolas, poderá transformar-se num grande ce'Lei ro de alimentos

agropecuários e agroindustriais, não somente para alimentar me

lhor sua população como também para melhorar seu balanço de p~

11
Baseado na tese de ~estrado ~ Econ~ia ~al apresentada, p~

lo pr~ei~ a~tor, à ~niwersidade Federal de Viçosa, ~G, e p~

plicado na Revista Ceres, 29~163~:2~2-5$.19$2.
2.. _ -
Tecnli.coda C~DJE:WASF-Co~panfutiade lDesenwolwuell'lltodo Vale do Sao

Francisco. Pet~lill'lla,PE.

3proFessores do lDepart~ento de Economia ~al da ~.F.V., Viç~

sa,~IG.
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gamentos. Nesse sentido, a irrigação deverá desempenhar papel

preponderante. Torna-se cada vez mais evidente a importância do

emprego racional da irrigação para transformar a agricultura do

Nordeste numa atividade econômica estável, mais produtiva e di-

nâmIca, capaz de fixar o homem à terra.

A irrigação é um dos instrumentos que o Governo vem utili-

zando, dentro da estratégia de integração do Nordeste a econo-

mia agrícola nacional, para aproveitar os recursos de água e s~

10. Nesse sentido, a adoção de sistemas de irrigação constitui

esforço harmonizado de desenvolvimento e de elevação do padrão

de vida do homem do campo.

A Companhia de Desenvolvimento do Vale do são Francisco-

CODEVASF, além da ação conjugada da Superintendência do Desen-

volvimento do Norde~te-SUDENE, do Departamento de Obras Contra

as Secas-DNOCS, do Ministério da Agricultura, do Banco do Nor-

deste do Brasil e do Banco do Brasil, deverá permitir o aprove~

tamento de 130.000 hectares de lavouras irrigadas e o desenvol-

vimento das agroindústrias a elas associadas (2).

No esforço de desenvolvimento agricola do Nordeste, o Vale

do Rio são Francisco tem merecido singular atenção do Governo

Federal, por ser região com potencialidade para a execução de o-

bras agropecuárias e agroindustriais.

Com o objetivo de promover o desenvolvimento sócio-econômi-

co de todo o Vale do Rio são Francisco, a CODEVASF atua, nessa

.-
reglao, com diretrizes de trabalho que compreendem dois siste-

mas básicos (6):

(i) grandes e médias empresas, destinadas a exploração de
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culturas irrigadas, de elevado valor econômico, para colocação

nos mercados internos e externos; e

(ii) pequenas unidades, com área irrigada inferior a 50 hec

tares, que objetivam, por intermédio de programas de coloniza-

ção, a exploração de culturas em parcelas familiares, visando,

essencialmente, ao abastecimento interno e ao fornecimento de

matérias-prias às agroindústrias da região.

Dentre os projetos de irrigação ja em operação, destaca-se

o de Bebedouro, localizado a 40 km da cidade de Petrolina-PE,

cujas experiências e resultados testemunham o sucesso que ainda

poderá advir dos projetos em fase de execução. Os serviços de

planejamento agrícola, mecanização, assistência social, treina-

mento, educação e saúde são prestados pela Coope~ativa Agrícola

Mista do Projeto de Irrigação de Bebedouro.

Os planos agrícolas são os instrumentos utilizados para no~

tear a produção, com o objetivo de utilizar técnicas racionais

e promover a melhoria do padrão de vida do agricultor, elevando

sua produção e sua produtividade. Tais planos são elaborados, ~

nualmente, por técnicos da região, com base em experiências pa~

sadas e com a utilização do método dos orçamentos, e, embora sa

tisfatórios, os resultados não são ótimos.

A programação agrícola anual da cooperativa leva em conside

ração principalmente a sazonalidade do mercado, o fornecimento

de matéria-prima e a produção de sementes. A potencialidade de

mercado dos grandes centros consumidores, como Belo Horizonte,

Rio e são Paulo, dentre outros, é fundamental para a decisão so

bre a area a ser cultivada com as culturas de cebola, melancia

e melão, cuja produção é destinada a atender à procura nos pe-
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ríodos de entressafra, época em que os preços são compensadore&

A área para a cultura do tomate é definida mediante contratos a

termo, firmados com as agroindústrias instaladas na região.

Os planos parcelares são elaborados com a participação do" ~, ')

parceí.ei.rc,ficando sob a responsabilidade dos planejadores a com

posição, que deve obedecer à programação global da Cooperativa.

Observa-se, entretanto, que os criterios utilizados são aleató-

rios, uma vez que os planos diferem para determinado número de

parcelas com características físicas semelhantes e áreas apro-

ximadamente iguais, o que leva a resultados comprometedores, em

alguns casos.

Fica, portanto, evidenciada a necessidade de desenvolver um

estudo específico, que venha a propiciar a melhor utilização dos

recurso~ produtivos e a elaboração de planos agrícolas que apr~

sentem retorno máximo, uma vez que há suspeitas de que os pla-

nos parcelares, com base nas experiências internas, não tradu-

zem a forma mais racional, podendo ocasionar problemas tanto de

ordem tecnica como econômica.

Desenvolveu-se este estudo com o pr-oposi to de de t er-mi.nar-pl~

nos ótimos de cultivos para diferentes módulos de parcelas agri

colas, tomando como espaço a superfície agrícola útil do Proje-

to de Irrigação de Bebedouro, atendendo às prioridades preesta-

belecidas na programação agrícola e observando as atividades e

, . . '
areas respectivas, o que, certamente, proplClara ao produtor a

maximização da sua receita.
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ÁREA DE ESTUDO

Os municipios de Petrolina-PE e ]uazeiro-BA têm população a

proximada de 120.000 e 140.000 habitantes, respectivamente, e es

tão localizados numa das regiões mais secas do Nordeste Semi-

Árido. A precipitação pluviométrica anual gira em torno de 500

mm, com predominância de vegetação tipo caatinga. são tidos co-

mo centros econômicos e pollticos de todo o Submédio são Fran-

cisco.

O Projeto de Irrigação de Bebedouro localiza-se 40 km do mu

niclpio de Petrolina, Pernambuco, na Área Prioritária Petrolina

Juazeiro, no Submédio são Francisco, a qual apresenta um módulo

de 10.000 km2
, aproximadamente.

O Projeto tem superflcie agrlcola útil e irrigadade 950 he~

tares, explorada, em parcelas de 5 a 14 ha, por 107 produtores,

associados à Cooperativa Agrlcola Mista do Projeto de Irrigação

de Bebedouro Ltda. - CAMPIB. Tem como principais culturas a ce-

bola, o feijão, a melancia, o melão, o milho, o sorgo e o toma-

te industrial. A produção, no ano de 1979, atingiu o valor de

Cz$ 42.150.000,00.

O Rio são Francisco e a grande e unlca fonte de agua de que

dispõe o Projeto.

A vegetação predominante na area do Projeto é xerófila, den

sa, tortuosa e caducifólia. A flora é rica em mimosóides, eufor

biáceas e cactáceas. são raras as árvores, predominando o porte

arbustivo.

O relevo e levemente ondulado e o microrelevo bastante reg~

lar.



34

o Projeto esta estrategicamente localizado nas margens da

BR-122, o que permite livre acesso às demais regiões do País e

o escoamento da produção para os centros consumidores.

No interior da área o tráfego é feito por meio de estradas

centrais e de serviço, que interligam as vilas às parcelas dee~

ploração agrícola.

A infra-estrutura de irrigação tem como função básica condu

Zlr a agua bombeada do rio são Francisco para as parcelas dos u

suários. O sistema hidráulico (3) é formado por cinco estações

de bombeamento.

A rede de drenagem do Projeto e constituída de coletores,

subcoletores e drenos parcelares, com vistas ao escoamento do ex

cesso de água de irrigação e de precipitação. Sua extensão é da

ordem de 37.000 metros. Ainda há mais 78 poços piezométricos.

A população é de aproximadamente 1.700 habitantes, 68% fi-

xos e 32% flutuantes. A população considerada fixa é constituí-

da por parcelares e funcionários da CODEVASF e seus familiares,

cujas residências estão distribuídas em sete vilas no interior

da area.

Há duas escolas, onde são ministradas as cinco primeiras se

ries do primeiro grau, atendendo às necessidades educacionais b~

sicas da população vinculada ao Projeto.

Para satisfazer as necessidades básicas da comunidad~ no se

tor, a Cooperativa firmou convênio com o Fundo de Assistência

ao Trabalhador Rural-FUNRURAL, para captar recursos financeiros

destinados à fixação de médico, dentista e pessoal auxiliar

elementos indispensáveis ao êxito do programa de saúde e à ma-
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nutenção do ambulatório instalado na area.

ORIGEM DOS DADOS

Os dados básicos são originarios do Plano Agrlcola/1980 da

CAMPIB.

~ .
Os dados correspondentes aos aspectos economlcos, usoda ter

ra, infra-estrutura, aspectos demográficos, estrutura da produ-

ção, comportamento atual de cultivos, mecanização e fertiliza-

-çao, dentre outros, foram obtidos na CAMPIB.

Os dados referentes às outras caracterlsticas da regiã~ que

abrangem aspectos flsicos (delimitação da área, solos, recursos

hidrológicos, climatologia e vegetação), programas prioritários

e análise das superflcies irrigadas, foram fornecidos pela CO-

DEVASF.

INSTRUMENTAL ANALÍTICO

, -
A tecnica analitica utilizada foi a programaçao linear, por

ser um procedimento amplamente empregado para a solução de pro-

blemas agrlcolas referentes à otimização do uso dos recursos.

O uso dessa metodologia para solucionar o problema de otim~

-zaçao vem sendo cada vez mais inteisificado no campo da econo-

mia agricola, porque tais problemas referem-se ao uso de recur-

sos escassos, com o fim de alcançar objetivos malS desejáveis,

com base nos critérios estabelecidos.

, -
As caracteristicas gerais de um problema de programaçao li-

near estabelecem-se mediante um modelo matemático que inclui(4,
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5, 7) a função-objetivo, as restrições, as atividades e as pre~

. -supos i.çoe s .

A função-objetivo define o resultado a otimizar e e expres-

sa por meio de uma equação linear explícita, do tipo

Max Z =

n

• E C.X. =
J=1 J J

na qual Z e o retorno 1íquido total; X
1

, X
2
, ... , x

n
são as ln-

coçn í t as , que correspondem ás atividades do modelo, e c
1
' c2' ... '

-C sao os coeficientes conhecidos, que correspondem aos lucros
n

de cada uma das atividades.

As restrições, de modo geral, referem-se aos recursos dispo

níveis e são expressas por meio de inequações, que indicam que

a quantidade dos recursos empregados nas diversas atividades não

deve exceder a quantidade disponível.

Essas restrições são representadas por melO de um conjunto

de inequações lineares do tipo

a X < b
11n n

no qual os a .. são os coeficientes técnicos, que se supõe cons-
lJ

tantes e que indicam a quantidade de recursos que se emprega em
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cada unidade de atividade.

A

Os b. (i=1 ,2, ... ,m) são os parametros que designam as quan-
1

tidades disponíveis de recursos.

O processo matemático de resolução impõe que as restrições

sejam do tipo X. > O (j=1, 2, ... ,n) .
J -

As atividades utilizadas no modelo são reala e foram otimi-

zadas.

Procurou-se formular um modelo que, com as características

de exploração da área, permitisse determinar os melhores planos

parcelares, adequando-os às finalidades do estudo, mediante es-

quematização matricial própria do instrumental utilizado.

O modelo básico apresentado neste trabalho esta na forma ma

tricial, 1iteral e reduz ida (Quadro 1 ).

ATIVIDADES E RECURSOS

As atividades foram divididas em dois grupos: produtivas e

de compra de insumos. As primeiras incluem o cultivo de alh~ c~

bola, feijão, melão, melancia, milho e tomate nos onze est:ratos

de parcelas. O coeficiente da função-objetivo representa o re-

torno líquido proporcionado pela atividade. As últimas referem-

se à aquisição de mão-de-obra, força mecânica, força animal, á-

gua para irrigação e capital de giro.

As restrições são representadas pelos recursos terra, -mao-

de-obra, força mecânica, força animal, água para irrigação, ca-

pital de giro e limite de capacidade de empréstimo.
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As 107 parcelas de terra irrigada, com módulos de 3,99 a

a 14,39 ha, totalizando 950 ha, foram agrupadas em 11 estratos,

a intervalos de classe de 1 ha. A área explorada durante o ano

foi representada pelo resultado da multiplicação da área média

irrigada de cada estrato por um lndice de utilização da terra,

igual a 1 ,5 (Quadro 2).

A mão-de-obra foi desagregada em quatro perlodos distintos

durante o ciclo de cultivo.

A força mecânica foi dividida em dois perlodo~ conforme era

utilizada no preparo de solo ou no serviço de trilhagem.

A força animal teve criterio de desagregação idêntico ao da

mão-de-obra e da força mecânica, tendo sido dividida em três p~

rlodos de utilização.

. . -
A disponibilidade de agua para lrrlgaçao corresponde a cap~

cidade do canal principal, ou seja, 9.720 m3jha, dez horas por

dia, durante 300 dias no ano.

o capital de glro foi determinado pelo valor dos serviços e

insumos consumidos por um hectare de terra da atividade. Foram

consideradas três modalidades de capital de giro, de acordo com

a taxa de juros cobrada pelo agente financeiro.

A capacidade de empréstimo refere-se ao limite de emprésti-

mos. Foi calculada com base na capacidade de pagamento. Para uma

descrição mais minuciosa das atividades e dos recuros, consulte

REI S (8).
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101- Parcelas agrícolas segundo a area média explorada do Projeto de Irr,igação de Bebe-
douro, Pe t r oLi na+Pfi , 1980

Estrato

Número Área irrigada Área média

de total irrigada
1

por estr2to

parcelas (ha) UB)/(A)Jx1,5
A) (8)

2 8,24 6,18

6 34,38 8,59

]6 103,31 9,69

17 126,47 ] 1 ,16

24 204,95 ]2 ,81

8 75,08 ]4,07

9 94,82 15,81

13 149,64 17,26

8 98,13 18,24

3 40,58 20,29

14 ,39 2] ,58

101 949,99

I (terra 1)

1 (terra 2)

i [i e r r a 3)

I (terra 4 )

í (terra 5)

6 (terra 6)

, (terra 7 )

i (terra 8)

9 (terra 9)

I (terra 10)

I (terra 1 ] )

Tota1

: Calculado pelo Autor (6).

1 ,
A area media irrigada no ano por parcela foi assumida ser uma vez e meia (1,5)

a are a real irrig~vel da parcela.
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RESULTADOS UI,OBAIS

Os resul lados da distribuição das areas de cada atividade

entre as diferentes parcelas mostram que toda a area disponível

foi incorpoJ,,-1da ao proces so produ ti vo. Na verdade, esse resul ta

do era esper,.,do, uma vez que a área de cada cul tura fora defini

da no plano ngrícola, tendo sido imposta a condição de que a r~

ferida área r os s e considerada no modelo. Portanto, a área de 5, O

ha ocupada cl1m a cul tura de alho no Projeto corresponde exata-

mente a fixéJ11a pela programação agrícola de 1980. O mesmo ocor-

reu com as d,·mals atividades produtivas: 130 ha de cebola, 130

ha de feijão. 550 ha de melancia, 130 ha de melão, 20 ha de mi-

lho e 460 ha de tomate. Algumas parcelas não foram contempladas

com as cultul,as de alho, feijão e milho. Isso foi previsto no mo

dela, com o .vb j e t ivo de elevar a renda líquida das parcelas me-

nores.

A renda llquida total, de Cz$ 49.697.621,00, representou o

retorno máxillilJ, dentro dos cri térios utilizados na determinação

dos planos p,\\~celares. O índice de retorno foi 2,16, o que indi

ca que, para .i ad a Cz$ 1,00 empregado, houve um :_~etorno de Cz$

2,16.

Dentro d,;'; estimativas de recursos disponíveis, em termos

globais, ver~~icou-se que a mão-de-obra não foi suficiente, sen

do necessári~ aquisição complementar para a consecução do plano

agrícola. Ob:~,~rvou-se "in loco", que a cooperativa, durante a

adoção do pL-,:lO agricola, contratou mão-de-obra e força mecâni

ca eventuais. quando, na verdade, a força mecânica disponível

era suf i.c i.en i-"- Logo, pode-se concluir que a eficiência na alo-

cação desse ~',:ttor de produção pode ser melhorada.
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RESULTADOS PARCELARES

Os resultados compõem-se dos planos otimos de cultivos, ren

da líquida e exigências de recursos para as parcelas represent~

tivas do projeto, originados da solução do modelo básico que o-

rientou o estudo.

Na determinação dos planos btimos de cultivos para as parc~

las utilizou-se toda a área disponível para cada atividade pro-

dutiva, haja vista que o objetivo maior era atender o planeja-

mento global da empresa cooperativa, mediante a maximização do

retorno líquido dos parcelares.

o conceito de retorno líquido usado neste trabalho e estri-

tamente econ~mico. Refere-se ao lucro sobrenormal da atividade,

traduzido pela diferença entre a renda bruta e as despesas to-

tais com a atividade.

Diante das múltiplas alternativas existentes, optou-se por

um critério que apresentasse o maior retorno líquido por hecta-

re para os estratos de menor área física. Para isso, foram in-

cluídas no modelo restrições que limitassem a área máxima e ml-

nima de cada atividade, de forma que fossem obtidos planos di-

versificados de cultivos, coerentes com os tamanhos das parce-

las (Quadro 3).

Quanto ao retorno líquido por parcela, os critérios utiliza

dos na determinação dos planos parcelares btimos não compromet~

ram a lbgica do estudo, uma vez que a renda líquida aumentou,

sucessivamente, das menores para as maiores parcelas(Quadro 4).

A apresentação das estimativas de recursos para as parcelas

tem a finalidade de fornecer informações que permitam ao parce-
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f1JADRO 3 - Determinação dos planos pa r c e l n r c s ótimos para o Projeto de Irrigação de Bebedouro,
Pc t r o l i n a+Pfi , 1980

Atividades (cm ha) Total
fi! Ta t o

Alho Cebola Feijão tlelancia ~Ielão ;·Ii1hc Tomiltc
(h3)

1 0,5 2, O 1 ,O 1 ,7 1 ,O 6,2

1 0,5 2, O 0,2 3, O 1 ,8 J , O 8,5

3 O, J 1 , O 1 ,O 2,6 J , O 4, O 9,7

4 1, O 1 ,O 3,2 1 ,O 5, O 11 ,2

\ 1, O 1 ,O 4,8 1 ,O 5,0 12,8

6 2,0 1 ,O 7, O 1 ,b 2,5 14,1

I ,O 2, O 8,0 1 ,O 3,8 15,8

1, O 2,0 7,3 I ,O 6,0 17 ,3

I ,4 2, O 8, O 2,0 1 ,9 3,1 18,4

10 2,0 1 ,O 8,0 2,0 I ,O 6,3 20,3

11 2, (] 1, () R,O 2, O 1 ,6 7, O 21 ,6

TE:Calculado pelo Autor (6).
















































































































































































































































